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RESUMO
 Esta dissertação aborda a problemĄtica da intervenção nas 
antiŐas casas do povo͘ Espalhadas pelo territſrio nacional͕ compƁem 
um patrimſnio histſricoͲcultural construşdo durante o reŐime do 
Estado Novo Ƌue perdura atĠ aos dias de hoũe͘ No entanto com o Įm do 
corporativismo inerente ao reŐime͕ vĄrios ediİcios Ĩoram deiǆados para 
trás. Um exemplo são as casas do povo, que outrora se consideravam um 
dos pilares iniciais da orŐanização corporativa dos sistemas econſmicos 
impostos pelo Estado.
 ssim͕ apresentamͲse os resultados de um proũeto Ƌue 
procura devolver a identidade e utilidade a este tipo de ediİcios 
que atualmente se encontram descaracterizados e devolutos. Dada 
a natureza de caracterşstica muito particular a nşvel arƋuitetſnico͕ 
propƁeͲse um proŐrama Ƌue reƋualiĮƋue e devolva o usuĨruto ao 
patrimſnio construşdo͘ Para tal͕ o obũeto de estudo Ġ a Casa do Povo 
de Vieira do Minho, situado na avenida Barjona de Freitas – a avenida 
mais importante da sede do concelho ʹ Ƌue͕ em tempos͕ detinha um 
papel reĨerencial e de Őrande utilidade para os habitantes͘ tualmente 
ũĄ não Ġ um ediİcio de interesse para a população͕ uma vez Ƌue apenas 
Ġ utilizado em Ʒltimo recurso e de Ĩorma temporĄria͘ Com este proũeto͕ 
pretendeͲse sensibilizar para a urŐġncia de reabilitação desta tipoloŐia 
ediĮcatſria͘ K proŐrama proposto prevġ a continuação das instalaçƁes 
da academia de mƷsica Valentim Moreira de ^Ą e acrescenta uma sala 
de espetĄculos de modo a Ƌue este possa ser utilizado não sſ pela 
academia, mas também para por toda a comunidade.
PalavrasͲchaves: 
Reabilitação ͮ Casas do povo ͮ Memſria coletiva ͮ Escola de mƷsica
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ABSTRACT
 dhis dissertation addresses the problem oĨ intervention in old 
House of People (Casas do Povo). These buildings are spread all over the 
national territorǇ and theǇ are historicalͲcultural heritaŐe oĨ the state 
regime. However, with the end of the this regime, several buildings 
ǁere leŌ behind͘ Kne eǆample is the ,ouses oĨ the People͕ ǁhich in the 
past ǁere considered one oĨ the initial pillars oĨ the economic sǇstems 
imposed bǇ the state͘
 dhus͕ the aim oĨ the proũect is to restore the identitǇ and 
utilitǇ oĨ these tǇpe oĨ buildinŐs that are actuallǇ Ĩeatureless and 
redevelopment͘ 'iven the nature oĨ a verǇ particular Ĩeature oĨ the 
architectural level͕ it is proposed a proŐram that reƋualiĮes and returns 
the value and usabilitǇ oĨ this tǇpe oĨ buildinŐ͘ do this end͕ the obũect 
oĨ studǇ is the ,ouse oĨ People oĨ Vieira do Minho͕ located on venida 
arũona de &reitas Ͳ the most important street oĨ countǇ͘  /n the past͕ 
this buildinŐ had a reĨerential and useĨul role Ĩor the inhabitants͘ dodaǇ͕  
it is not a buildinŐ ǁith interest to the population͕ since it is used on 
a temporarǇ basis͘ tith this proũect͕ it is intended to sensitise Ĩor an 
urŐent rehabilitation oĨ this buildinŐ tǇpoloŐǇ͘  dhis ĨacilitǇ is actuallǇ 
used bǇ the Music cademǇ Valentim Moreira de ^ Ą͘ dhe select proŐram 
predicts its continuation and added a shoǁroom ǁhich can be used 
onlǇ bǇ the academǇ but also bǇ the communitǇ͘
<eǇǁords:
Rehabilitationͮ ,ouses oĨ the Peopleͮ Collective MemorǇͮ Music ^ chool
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INTRODUÇÃO
 A importância da reabilitação é, nos dias que corre, uma 
realidade muito presente͕ tanto a nşvel social e cultural como a nşvel 
ambiental e econſmico͘ Esta realidade tem ainda um maior impacto 
em ediİcios Ƌue se encontram muito deŐradados͕ Ƌuase em ruşnas͕ 
colocando de parte a reabilitação de ediİcios cuũo o estado não Ġ 
de deŐradação total͕ mas em Ƌue os reƋuisitos mşnimos não são os 
indicados͕ uma vez Ƌue não cumprem com a leŐislação͘ Para não caşrem 
no esƋuecimento Ġ necessĄrio encontrar soluçƁes para Ƌue os mesmo 
não se tornem casos extremos.
 As casas do povo são uma das mais fortes marcas que o Estado 
Novo deixou na arquitetura em Portugal, e, atualmente, não existe uma 
estratĠŐia delineada para o aproveitamento desta rede de ediİcios Ƌue 
estĄ espalhada ao lonŐo do paşs͘ /nicialmente͕ Ĩoi proũetada a construção 
de uma casa do povo em cada freguesia, o que apontaria para cerca 
de Ƌuatro mil em todo o paşs em caso de uma completa eǆecução͘ No 
entanto͕ nem todos estes proũetos se concretizaram͘
 o lonŐo desta dissertação͕ serĄ Ĩeita uma anĄlise histſrica 
resumida da rede de casas do povo dando especial atenção ao caso de 
estudo͕ atravĠs de uma observação do seu estado atual e da deĮnição 
das soluçƁes encontradas tanto a nşvel proŐramĄtico como construtivo 
para a sua reativação͘ K obũetivo principal Ġ apresentar uma proposta 
de reativação e reƋualiĮcação da antiŐa casa do povo de Vieira do 
Minho num ediİcio de Ĩuncionalidades interrelacionadas: uma sala de 
espetĄculos e uma escola de mƷsica͘  sala de espetĄculos tem como 
obũetivo essencial devolver este espaço arƋuitetſnico ă população e a 
escola de mƷsica tem como obũetivo dar vida Ƌuotidiana ao ediİcio͕ 
numa relação simbiſtica͘
 No primeiro Capştulo desta dissertação͕ intitulado 
EnƋuadramento͕ Ġ Ĩeito um enƋuadramento Őeral desta tipoloŐia de 
ediİcios e a sua conteǆtualização histſrica͕ dada a sua Ĩorte liŐação a 
um reŐime polştico͘ ssim͕ dissertaͲse sobre o crescimento das casas 
do povo͕ sobre as razƁes Ƌue oriŐinaram a sua criação͕ o seu modo de 
construção e ainda sobre o seu estado atual͘ K obũetivo deste capştulo Ġ 
descrever a evolução histſrica e identiĮcar as causas para estes ediİcios 
terem caşdo no esƋuecimento͘
 No Capştulo //͕ iaŐnſstico͕ realizaͲse o enƋuadramento do caso 
de estudo͕ analisando a implantação do ediİcio e as diversas ocupaçƁes 
do mesmo ao lonŐo do tempo͘ Para alĠm do mais͕ apresentaͲse o 
levantamento dimensional e ĨotoŐrĄĮco͕ assim como se eǆpƁe um 
16
diálogo de aproximação aos moradores e informação recolhida no 
arquivo camarário da Vila.
 No Capştulo ///͕ intitulado Proposta͕ traçamͲse as soluçƁes 
de reabilitação dos problemas diaŐnosticados͘  então apresentado 
o programa escolhido, o conceito e a metodologia projetual. Esta 
apresentação vai desde a escala de implantação do ediİcio atĠ ao 
pormenor do mapeamento dos vãos. A metodologia desta fase está 
relacionada com o principal obũetivo ʹ a reanimação do espaço ʹ 
apresentando sempre um proũeto arƋuitetſnico Ĩundamentado e a 
pormenorização das soluçƁes da proposta͘
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ϭϵ
ENQUADRAMENTO
é feito um enquadramento geral 
desta tipoloŐia de ediİcios e a 
sua conteǆtualização histſrica͕ 
dada a sua forte ligação a um 
reŐime polştico͘
01.
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/lustração ϭͲ Museu de rte Popularͮ EstĄdio Nacionalͮ Padrão dos escobrimentos͘
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1.1.  Arquitetura propagandística do Estado Novo
 K Estado Novo deiǆou marcas do reŐime na arƋuitetura do 
paşs͕ nomeadamente em pontes͕ universidades͕ estĄdios͕ tribunais͕ 
casas do povo͕ ŐrĠmios e monumentos Ƌue Őuardam a memſria desta 
época. A maior parte deles ainda está presente nos dias de hoje. Este 
reŐime serviaͲse da arƋuitetura para maniĨestar o seu poder e aũudar 
a promover a autoridade do Estado, levando a uma credibilização e 
tornandoͲo intemporal͘ >oŐo͕ assistiuͲse ă construção de inƷmeros 
ediİcios pƷblicos͕ Ƌuase sempre com uma aparġncia monumental͘1
“O Estado, pelo seu cariz totalitário, controla todas as 
manifestações resultantes da atividade humana. A arquitetura, 
sendo uma arte coletiva, é um instrumento privilegiado e 
rentável de manipulação ideológica enquanto desenho, pela 
dimensão, pela durabilidade, pelo uso obrigatório enquanto 
obra construída. Seja um edifício, uma cidade, um jardim. A 
arquitetura é um veículo de propaganda por excelência.”2
 lŐuns desses ediİcios ainda hoũe tġm uma Őrande importąncia 
para o paşs͘ lŐuns eǆemplos são o EstĄdio Nacional͕ o Padrão dos 
escobrimentos e o Museu de rte Popular͘  K EstĄdio Nacional͕ 
inauŐurado a ϭϬ de :unho de ϭϵϰϰ por Kliveira ^alazar͕  com capacidade 
para cerca de ϯϳ͘ϱϬϬ pessoas͕ Ĩoi criado para promover a prĄtica 
desportiva͘ Este recinto tem sido palco de inƷmeros acontecimentos 
desportivos͕ espetĄculos musicais e diversos tipos de eventos͘ K Padrão 
dos Descobrimentos e o Museu de Arte Popular são dois dos diversos 
ediİcios da Eǆposição do Mundo PortuŐuġs͕ realizada em ϭϵϰϬ͕ e Ƌue 
hoũe constituem um marco muito importante a nşvel turşstico no paşs͘
 Em ϭϵϯϯ͕ a publicação da Constituição Polştica da RepƷblica 
Portuguesa e do Estatuto do Trabalho Nacional, estabeleceram o que 
Ġ desiŐnado pelo sistema corporativo do Estado Novo͕ em viŐor entre 
ϭϵϯϯ e ϭϵϳϰ͘ ConseƋuentemente͕ o Estado construiu uma sĠrie de 
redes de instituiçƁes͕ desde o litoral atĠ ao interior do paşs͘  ambição 
era abranŐer todas as classes sociais e todas as atividades econſmicas͘ 
Estes ediİcios Ĩuncionavam como obũetos sociais͕ econſmicos e 
culturais͕ necessĄrios para impor uma Ĩorça Ĩundamental compulsſria 
à sociedade, tais como os grémios rurais, casas dos pescadores, casas 
ϭ Pd/^d͕ Marta RaƋuel PintoͲrƋuitectura como /nstrumento na Construção de uma 
/maŐem do Estado Novo͕ϮϬϬϴ ͕p͘ϳϱ
Ϯ E^^͕ /sabel ʹ rƋuitetura e Memſria do Estado Novo ao Ϯϱ de bril͕ ϭϵϵϱ͕ p͘ϭϯϲ
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do povo, sindicatos, entre outros 3͘K Estado͕ atravĠs destes ediİcios͕ 
ambicionava reproduzir a pirąmide corporativa ideal ;ver ilustração ϮͿ͘4
 “Na base da pirâmide ideal, classificados como primários, foram 
criados organismos com competências económicas e sociais: 
grémios obrigatórios, grémios facultativos, grémios da lavoura, 
sindicatos nacionais, casas do povo e casas dos pescadores. 
Eram os organismos mais numerosos, que, quase sempre, 
exerciam funções no âmbito da freguesia ou do concelho.”5
 
 Muitos dos eƋuipamentos Ƌue partiram deste reŐime polştico 
seŐuiram atravĠs de um modeloͲoĮcial como Ĩorma de implementar 
uma aparġncia Ʒnica e͕ por isso͕ mais Ĩacilmente reconhecşvel como 
cada tipo de instituição͘6
ϯ E^^͕ /sabel ʹ rƋuitetura e Memſria do Estado Novo ao Ϯϱ de bril͕ ϭϵϵϱ͕ p͘ϭϯϲ
ϰ &RE/RE͕ ulce͕ &ERRE/R͕ Nuno Estevão͕ RKR/'hE^͕ na MarŐarida͕ ϮϬϭϰ͕ p͘ϱ
ϱ &RE/RE͕ ulce͕ &ERRE/R͕ Nuno Estevão͕ RKR/'hE^͕ na MarŐarida͕ ϮϬϭϲ͕ p͘ϯϲ
ϲ E^^͕ /sabel ʹ rƋuitetura e Memſria do Estado Novo ao Ϯϱ de bril͕ ϭϵϵϱ͕ p͘ϭϯϲ
CKRPKROE^
&EEROE^ E hN/OE^ E 
'RM/K^ 
&EEROE^ E hN/OE^ E 
^/N/CdK^
&EEROE^ E hN/OE^ E 
C^^ K PKVK
'RM/K^ KR/'dMR/K^
'RM/K^ &Ch>dd/VK^
'RM/K^  >VKhR
^/N/CdK^ NC/KN/^
C^^ K PKVK
C^^ PE^CKRE^
/lustração ϮͲ Pirąmide corporativa idealizada pela Estado Novo͘
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“As casas do povo podiam e deviam ser o foco de toda a vida rural. Os 
senhores da terra, as pessoas abastadas das aldeias de Portugal de-
viam exercer largamente em relação a elas o seu patronato social, pro-
tegê-las, fortalecê-las, animá-las por todos os meios ao seu Alcance.”7
António de Oliveira Salazar
ϳ CRV>,K͕ ento Pereira deͲ Cartilha das casas do povo͕ ϭϵϯϲ͕ p͘ϰ
24
2. 
Ca
sa
s d
o P
ov
o
/lustração ϯ  Ͳ ͞ lição de ^alazar͟ ͮ /lustração Ƌue retrata a diĨerença da povoação com e sem a 
casa do povo.
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2.1. A origem das  Casas do Povo
 Em ϭϵϯϯ͕ atravĠs do decretoͲlei nǑϮϯ:Ϭϱϭ͕ de Ϯϯ de ^etembro͕ 
deuͲse a criação das casas do povo͕ destinadas ă implementação dos 
alicerces da orŐanização corporativa em PortuŐal com trġs princşpios 
Ĩundamentais:
 aͿ Previdġncia e assistġncia Ͳ ResponsĄvel por asseŐurarem 
a proteção e auǆiliar os sſcios em caso de doença͕ desempreŐo͕ 
inabilidade e velhice;
 bͿ /nstrução Ͳ Ensinar os sſcios e os Įlhos͕ desporto͕ diversƁes e 
cinema educativo͖
 cͿ ProŐressos locais Ͳ Cooperação nas obras publicas͕ serviço de 
águas e higiene publica; 8
 ͞ iniciativa da criação das Casas do povo pode partir dos 
particulares interessados e de reconhecida idoneidade͕ das ũuntas de 
ĨreŐuesia ou de ƋualƋuer autoridade administrativa a cuũa ũurisdição 
esteũa submetida a ĨreŐuesia rural onde se pretende a criação da Casa do 
Povo͘͟  ϵ  Com este decreto͕ passaram  a reconhecerͲse estas instituiçƁes 
de Ĩorma leŐştima͕ pois ũĄ eǆistiam casas do povo espalhadas pelo paşs 
atravĠs da iniciativa local͘
 Este regulamento rege também aquelas que são as 
competġncias destas instituiçƁes͕ nomeadamente a criação de 
peƋuenas bibliotecas͕ de escolas ou postos de ensino destinados a 
educar os sſcios e os seus Įlhos͘ lĠm disso͕ procura desenvolver a 
cultura İsica dos seus associados atravĠs de desportos e suũeição a uma 
Įscalização mĠdica͘ Kutras competġncias são o Ĩorte carĄter cultural e 
educacional ;utilizando como instrumento principal o cinema͕ atravĠs de 
͞Įtas͟ Ƌue contribuşssem para esse propſsito e eǆcluindo todas aƋuelas 
Ƌue Ĩossem opostas aos bons costumes͕ na ſtica ŐovernamentalͿ͘ s 
entradas para estes espetáculos eram, regra geral, pagas, mas a um 
preço muito reduzido de modo a abranŐer o maior nƷmero possşvel de 
pessoas͘ Ks horĄrios destes espetĄculos eram escolhidos de Ĩorma a 
que não prejudicassem o normal funcionamento do horário laboral.
 Para além do mais, no seguimento das ideias expostas na 
secção ϭ͘ϭ͕ estas instituiçƁes tiveram Ƌue enĨrentar a limitação e o 
controlo do Estado, uma vez que estes organismos não podiam, de 
maneira nenhuma͕ ͞utilizar a sua sede ou os seus meios de ação para 
ƋualƋuer espĠcie de atividade polştica ou social contrĄria aos interesses 
8 MALDONADO, Vanda, 2016, p.105
ϵ ecretoͲlei nǑϮϯ:Ϭϱϭ͕ Ϯϯ de ^etembro de ϭϵϯϯ
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da Nação e ă constituição do Estado͟ 10 .
 Em ϭϵϯϴ͕ atravĠs do decretoͲlei nǑϮϴ:ϴϱϵ͕ divulŐaͲse a 
regulamentação do funcionamento das casas do povo. Este decreto 
acrescenta um obũetivo para alĠm daƋueles trġs Ƌue Ĩoram criados 
inicialmente͕ nomeadamente͕ a ͞representação de todos os 
trabalhadores nelas inscritos como sſcios eĨetivos͟11.
  Estes ediİcios possuşam um carĄcter muito corporativista͕ 
direcionado para a sociedade e para as suas necessidades. Tinham 
como Įnalidade o enƋuadramento institucional das zonas rurais͕ 
especialmente adaptadas aos modos de ser e estar das pessoas do 
campo͘ /sto permite reŇetir sobre o impacto Ƌue ^alazar Ƌueria causar 
com a criação destes novos ediİcios͘ Contudo͕ estas casas tinham 
outro Įm: eram veşculo de propaŐanda Őovernamental͘ s bibliotecas 
apenas disponibilizavam livros Ĩornecidos por entidades do Estado e os 
cinemas͕ como ũĄ Ĩoi reĨerido͕ apenas reproduziam ͞Įtas͟ de acordo 
com a mentalidade que queriam impor à população.
“(...) devem utilizar o cinema como instrumento de cultura e de 
educação popular (...) O filme pode ser um agente desnacionalizador, 
um meio de propaganda de costumes, sentimentos e ideias 
contrárias ao nosso ideal de nacionalidade”. 12
 Com isto pretendeͲse Ƌue a população encare esta atividade 
como meio cultural e recreativo͕ de maneira Ƌue ͞não altere a 
mentalidade popular e não se torne em Ĩactor contraproducente͟ 13.
 No entanto, em consequência da Revolução de 25 de Abril de 
ϭϵϳϰ͕ as casas do povo começaram a ser eǆtintas ou transĨormadas͕ 
ă semelhança do Ƌue aconteceu com outras instituiçƁes criadas pela 
ditadura͘ pſs este acontecimento͕ o Őoverno estabeleceu a eliminação 
do sistema corporativo͕ ocorrendo uma renovação da estrutura 
administrativa para responder aos obũetivos das novas instituiçƁes 
pƷblicas͘14 
 s diversas transĨormaçƁes no conteǆto polştico e social͕ 
levaram a Ƌue estas instituiçƁes deiǆassem de ser necessĄrias͕ uma 
vez Ƌue as ĨunçƁes para a Ƌual Ĩoram inicialmente concebidas ũĄ não 
serviam. Também podemos relacionar este facto com o despovoamento 
dos centros rurais e com a evolução do modo como as pessoas viam a 
sua vida proĮssional͘ 
10 ecretoͲ>ei nǑϮϯ:Ϭϱϭ͕ Ϯϯ de ^etembro de ϭϵϵϯ
11 ecretoͲlei nǑϮϴ:ϴϱϵ͕ ϭϴ de :ulho de ϭϵϯϴ
12 ecretoͲlei nǑϮϯ:Ϭϱϭ͕ Ϯϯ de ^etembro de ϭϵϯϯ
13 :CCP;PovoͿ͕ ϭϵϰϱ͕ p͘ ϰϬͲϰϭ
14 ecretoͲlei nǑϰϯϵ:ϳϰ͕ ϭϵϳϰ͕ p͘ϭϬϱϬ
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 Em ϭϵϵϴ͕ atravĠs do decreto de lei nǑϭϳϭͬϵϴ͕ de Ϯϱ de ũunho͕ 
estas instituiçƁes são reconhecidas e ͞inteŐradas num novo reŐime 
ũurşdico em ambiente democrĄtico͕ atentos ă sua ũĄ lonŐa tradição͕ as 
casas do povo podem desempenhar um papel preponderante enquanto 
centros dinamizadores das populaçƁes͕ contribuindo͕ assim͕ para a 
melhoria do bemͲestar das pessoas͟15.
15 ecretoͲlei nǑϭϳϭ:ϵϴ͕ Ϯϱ de :unho de ϭϵϵϴ
28 /lustração ϰ  Ͳistribuição de casas do povo no istrito de raŐa͘
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 Estes ediİcios͕ como reĨerido anteriormente͕ podiam ser 
reƋuisitados por particulares interessados ou por autoridades 
administrativas com ũurisdição sobre a &reŐuesia 16. Além disso, também 
não era autorizada a construção de mais de uma casa do povo por 
freguesia 11͘ K plano Őovernamental apontava para a completa eǆecução 
da construção destes ediİcios͕ Ƌue rondaria as Ƌuatro mil em todo o 
paşs͖ no entanto͕ a realidade Įcou aƋuĠm do deseũado͘
“(...) consoante adaptações, restrições ou extensões (...) 
aconselhando a agrupar freguesias limítrofes ou a permitir 
a constituição dos organismos em localidades que não sejam 
sedes de freguesias rurais.”ϭϳ  
 No seŐuimento desta norma apresentada em ϭϵϰϱ͕ o Estado 
dispensou a criação de uma casa do povo nas freguesias de menor 
dimensão eͬou população͕ reĨerindo Ƌue a mesma casa do povo 
poderia servir eĮcazmente ĨreŐuesias vizinhas͘ Esta medida levou a 
uma desaceleração no crescimento desta rede e assim͕ evitou ediİcios 
desnecessários. Apesar desta vontade de diminuir o crescimento da 
rede de casas do povo͕ nos meados de ϭϵϲϬ͕ Ĩoram criadas casas do 
povo nas antiŐas colſnias portuŐuesas͕ mas em menor nƷmero Ƌue no 
territſrio nacional͘18 
 No distrito de Braga é evidente uma alta densidade de casas 
do povo em comparação à escala nacional. Foi neste distrito que o 
movimento de criação de casas do povo se revelou mais ͞acelerado 
e proŐressivo͕ ũĄ Ƌue em ϭϵϰϱ se contabilizam Ƌuase uma centena͘͟ ϭϵ 
penas no distrito de raŐa eǆistem ϭϬϳ Casas do povo͕ muitas delas 
abandonadas e outras ocupadas provisoriamente.
16  ecretoͲlei nǑϮϯ:Ϭϱϭ͕ Ϯϯ de ^etembro de ϭϵϯϯ
ϭϳ  :CCP ;PovoͿ͕ ϭϵϰϱ͕ p͘ϭϰ
18  ME>K͕ aniel͕ ϮϬϭϬ͕ p͘ϭϬϲ
ϭϵ  PERE/R͕ NatĄlia͕ ϮϬϭϲ͕ p͘ϭϬϰ
2.2 Organização Territorial 
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2.3. Projetos tipos
 As casas do povo, enquanto equipamento do Estado Novo, 
Ĩoram desenvolvidas seŐundo um proũetoͲtipo͕ da autoria do arƋuiteto 
:orŐe ^eŐurado 20.  
  necessidade da utilização de proũetosͲtipo͕ ou seũa͕ a obriŐação 
da construção seŐundo modelos oĮciais͕ parte da necessidade de 
implementar uma imaŐem Ʒnica ao serviço do reŐime e͕ uma vez Ƌue 
se pretendia a construção de uma rede de numerosos ediİcios͕ era 
imperioso a redução de custos desta operação.
  intenção de dar um novo rosto aos ediİcios Őovernamentais͕ 
à semelhança do que aconteceu com outros modelos deste tempo, não 
Ĩoi tão rşŐida nas casas do povo͘ Nestas͕ eǆistiu alŐuma Ňeǆibilidade para 
a execução do projeto consoante a sua implantação e as necessidades 
de cada local͘ ssim sendo͕ veriĮcouͲse a implementação do proũetoͲ
modelo em várias sedes, mas também uma grande heterogeneidade 
arƋuitetſnica em tantas outras͘  diversidade arƋuitetſnica decorrerĄ 
do pressuposto de se tratar de uma iniciativa local͕ e não prĠͲconcebida͕ 
natureza com a qual converge o facto deste equipamento poder 
corresponder a diversos proŐramas ;educação͕ saƷde͕ ũustiça͕ etc͘Ϳ21
 Ks desenhos dos proũetos tipos apresentam um ediİcio de 
um sſ piso͘ Este pode variar seŐundo duas perspetivas͕ consoante a 
localização e distribuição͘ Na perspetiva da localização͕ as casas do 
povo localizadas a sul do paşs tġm uma arƋuitetura mais modernista͕ 
com uma cobertura plana, inclusive no alpendre, e uma chaminé 
muito discreta no alçado͘ :Ą os ediİcios localizados no norte tġm uma 
arquitetura mais tradicional, com as coberturas inclinadas no telhado, 
utilizando pilastras͕ e uma chaminĠ com realce no alçado͘ 22 ;Ver ĮŐuras 
4 e 5)
20  :orŐe de lmeida ^eŐurado ;ϭϱ de Kutubro de ϭϴϵϴ ʹ ϵ de Novembro de ϭϵϵϬͿ͕ Įlho 
do enŐenheiro :oão Emşlio ^eŐurado͕ estudou no >iceu Pedro Nunes͘ Em ϭϵϭϯ͕ inscreveuͲse 
no curso Preparatſrio da Escola de elasͲrtes de >isboa e͕ em ϭϵϮϰ͕ terminou o curso de 
rƋuitetura͘ hma das suas primeiras obras de destaƋue Ĩoi o >iceu :Ʒlio ,enriƋues͕ em Coimbra 
;ϭϵϮϵͲϭϵϯϭͿ͘ Nos anos ϯϬ͕ realizou tambĠm dois dos mais importantes proũetos em parceria com 
ntſnio Varela: o >iceu ͘ &ilipa de >encastre ;ϭϵϯϮͲϭϵϰϬͿ e o Ediİcio da Casa da Moeda ;ϭϵϯϯͲ
ϭϵϰϭͿ in &ERNNE^͕ :osĠ͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϰ
21  :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϳϱ 
22  :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϲϳ
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“Convém que todos os edifícios das Casas do Povo - possuindo 
embora traços comuns nos aspectos dominantes da arquitectura 
– apresentam características regionais que resultem da 
harmonia das suas linhas com a paisagem, da escolha dos 
materiais de construção, do estilo artístico de tradição local.”23
 Esta diversidade tambĠm Ġ notſria pela escolha dos materiais͕ 
optandoͲse Ƌuase sempre por pedra da prſpria reŐião͘ s imaŐens 
dos cunhais tambĠm tġm eǆpressƁes distintas entre as duas versƁes͘ 
Para os proũetos do Minho͕ ouro͕ drĄsͲosͲMontes e eiras͕ a solução 
apresentada Ġ em pedras de Őranito Ĩormando uma dobraŐem do ediĮco 
destacada. Já a sul, contêm uma expressão mais moderna, uma vez que 
os cunhais ũĄ não eǆistiam͘ Relativamente ă caiǆilharia͕ estas versƁes 
parecem muito semelhantes relativamente ao nƷmero de Ĩolhas e ao 
espaçamento dos pinĄzios͘ Numa perspetiva distributiva͕ o proũeto 
tem duas versƁes destintas͘  Őrande diĨerença entre as duas versƁes 
reside na colocação de um corredor que dá acesso aos diferentes 
compartimentos do corpo onde se encontram os serviços͕ enƋuanto 
que na versão sem corredor esta transição é efetuada diretamente pelo 
grande salão.24 
 Este proũetoͲtipo͕ apresenta uma planta em Ĩorma de d: dois 
corpos perpendiculares entre si, onde o volume de menor dimensão 
estĄ destinado ă zona de serviços da instituição e o volume de maior 
dimensão ao grande salão. A zona de menor dimensão é subdividida 
em peƋuenos compartimentos destinados ă arrecadação͕ Őabinete 
da direção͕ Őabinete de consultas mĠdicas e casa de banho͘ K Őrande 
salão Ġ um espaço aberto destinado a conĨerġncias͕ espetĄculos͕ 
sessƁes de cinema͕ etc͘ Este espaço Ġ pensado tambĠm para Ƌue 
possa ser subdividido em trġs repartiçƁes com ͞divisſrias mſveis͟ 
para a realização de outras atividades como leitura ou sala de aula͘ 
Este pensamento promove a polivalência do espaço sem um programa 
especşĮco͘25 
 lĠm disso͕ Ġ possşvel veriĮcar uma preĨerġncia pela orientação 
do alçado principal a nascente e na zona norte a existência de um campo 
de ũoŐos͘ No alçado principal͕ situaͲse a entrada para ambos os volumes͘ 
Eǆistiam ainda mais trġs saşdas no Őrande salão͕ uma vez Ƌue este previa 
a capacidade de concentrar um Őrande nƷmero de pessoas͘26  
23  :CCP;PovoͿ͕ ϭϵϰϱ͕ p͘Ϯϲ
24  :RM/>>K͕ :esica Maria de Kliveira͕ K>/VE/R͕ Carla 'arrido de Kliveira͕ϮϬϭϲ͕ p͘ϲϱͲ 
 ϲϵ
25 :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϳϱ
26 :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϲϵ
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 K tema ͞Ĩamşlia͟ era tambĠm de Őrande importąncia na 
construção destes ediİcios͕ uma vez Ƌue se encontrava eǆplşcito na 
presença de uma lareira num dos topos do grande salão de modo a dar 
a sensação de conforto a quem a frequentava.Ϯϳ
 
Expetativa vs. Realidade
 Em ediİcios como escolas͕ correios͕ liceus͕ entre outros͕ 
Ĩoi possşvel criar uma imaŐem Ʒnica Ƌue Ĩacilita o reconhecimento 
de cada um deste tipo de ediĮcaçƁes͘ Contudo͕ esta vontade de 
homogeneidade não foi totalmente alcançada nas casas do povo, o 
Ƌue nos leva a pensar no motivo para esse Ĩacto͘ hma das razƁes para 
este acontecimento poderĄ estar relacionada com as Ĩortes crşticas 
a Ƌue estes proũetosͲtipo Ĩoram suũeitos͘ Estas crşticas advinham dos 
mensários das casas do povo, que defendiam sempre que as casas do 
povo eram do povo͕ e͕ por esse motivo͕ deviam ser o reŇeǆo de cada 
local e de cada população͕ privileŐiando as iniciativas e vontades da 
mesma͘ Kutra razão͕ porventura evidente͕ era o Ĩacto de os proũetosͲ
tipo não apresentarem propostas para todos os proŐramas para o Ƌual 
Ĩoram inicialmente criados͘ :orŐe ^eŐurado͕ ao compor o proũetoͲtipo͕ 
não estabelece uma compartimentação para cada atividade͕ preĨerindo 
antes a polivalência de cada espaço. Podemos relacionar esta 
polivalġncia com a heteroŐeneidade de ĨunçƁes previstas inicialmente͕ 
traduzindo bem a multiplicidade de vocaçƁes Ƌue estas instituiçƁes 
podiam ter: representação proĮssional͕ educação e instrução͕ 
previdência e assistência. Em consequência desta imensa variedade de 
proŐramas͕ poderiam eǆistir diversas combinaçƁes espaciais͘ Nestes 
modelos oĮciais Ġ importante ressalvar Ƌue não se veriĮca a totalidade 
destas combinaçƁes͘ ssim͕ o resultado são proũetos dşspares adotados 
por cada freguesia, uma vez que cada uma escolhia e adaptava o 
ediİcio ăs necessidades do seu local͘ Kutro Ĩator importante Ġ o 
Ĩacto destes ediİcios serem contruşdos atravĠs da iniciativa local͕ e 
não governamental, como é o caso dos equipamentos essenciais na 
estruturação do paşs ;educação ou saƷde͕ por eǆemploͿ͕ traduzindoͲ
se em alŐuma liberdade da eǆecução dos proũetosͲtipos das casas do 
povo.28
Ϯϳ :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϳϱ
28 :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϱ
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2.4. Mensários das casas do povo
 Mensários das casas do povo era um jornal mensal 
administrado pela :unta Central das casas do povo͕ com publicaçƁes 
de diversa utilidade para todos͕ como mƷsica͕ lavoura͕ decoração 
(manifestando os cuidados com a apresentação) e arquitetura. Estas 
revistas acompanhavam de perto as atividades das casas do povo͕ 
tendo como pƷblicoͲalvo tanto os diriŐentes como a população rural͕ 
e serviam como propaŐanda do Estado Novo͘ Ks mensĄrios aliciam a 
sociedade sobretudo com imagens, uma aparência cuidada e com uma 
escrita simples͕ de modo a cativar a Őeneralidade da população͘  partir 
da edição de ϭϵϰϴ publicaram uma nova crſnica dentro deste ũornal͕ 
denominada ͞Yuadros de ,onra͕͟  Ƌue servia para destacar as casas do 
povo que eram consideradas como modelos de honra, destacando uma 
por distrito todos os meses͘ Entre ϭϵϰϴ e ϭϵϱϰ Ĩoram destacadas ϰϯ 
casas do povo.
 Um dos comentadores destas revistas era o arquiteto Raul 
>ino͕ Ƌue assina sete artiŐos em trġs rubricas diversas Ƌue maniĨestam 
cuidados com a apresentação das casas do povo: ͞spectos Ƌue Ĩalam͕͟  
͞Yue aspectos havemos de dar ăs Casas do povo͍͟ e ͞pontamentos 
sobre a planta͘͟  Em outubro de ϭϵϰϳ͕ na rƷbrica ͞ Yue aspectos havemos 
de dar ăs Casas do povo͍͕͟  Raul >ino suŐere a utilização de pavimento 
de ͞laŐedo͕͟  tiũoleira ou ͞sobrado͕͟  tetos de madeira ă vista seŐunda as 
tradiçƁes͕ mobiliĄrio unicamente de madeira e a utilização de tecidos 
da indƷstria local͘ K arƋuiteto deĨende tambĠm Ƌue o interior deve ser 
trabalhado unicamente por artesãos locais e diferenciado dependendo 
das tradiçƁes de cada reŐião Ϯϵ͘ Na rubrica ͞ pontamentos sobre a planta͕͟  
tal como o arƋuiteto :orŐe ^ eŐurado suŐeriu nos proũetosͲtipo͕ Raul >ino 
defende que cada casa do povo tem como importante condicionante a 
localização ŐeoŐrĄĮca͘ Cada localidade tem as suas prſprias tradiçƁes e 
costumes e é importante que se crie uma diversidade do norte ao sul do 
paşs͘ ^eŐundo ele͕ não seria coerente construir um ediİcio semelhante 
em pontos opostos do paşs 30. No entanto, acrescenta, discordando 
neste ponto com o arƋuiteto dos proũetosͲtipo͕ Ƌue as casas do povo͕ 
para alĠm da sua localização͕ são do povo e Ƌue estas devem reŇetir 
aquilo que eles necessitam e aquilo que eles são, e que, por isso, não 
devem estar suũeitas a um proũetoͲtipo͘ 
Ϯϵ >/NK͕ RaƷl͕ϭϵϰϳ : MensĄrio das Casas do povo n͘o 18, p. 13.
30 >/NK͕ RaƷl͕ϭϵϰϳ : MensĄrio das Casas do povo n͘o 14, p. 11.
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2.5. Estado atual das casas do povo
 o lonŐo deste eǆtenso percurso͕ estas instituiçƁes passaram 
por diversas transĨormaçƁes de relevo Ƌue marcaram um lonŐo historial 
cultural͕ mas tambĠm por alteraçƁes polşticas muito marcantes no 
paşs͘ &ruto da Revolução de Ϯϱ de bril de ϭϵϳϰ͕ Ƌue levou ă Ƌueda 
do reŐime ditatorial͕ surŐiram proĨundas alteraçƁes no propſsito das 
casas do povo͘ pſs esta marca histſrica͕ muitas destas instituiçƁes 
podiam ter simplesmente encerrado͕ devido ăs alteraçƁes polşticas e a 
intenção de eliminar o sistema corporativo outrora em viŐor͘  Contudo͕ 
alŐuns destes conseŐuiram sobreviver ăs transĨormaçƁes por serem 
necessário para a população local, mesmo que já não cumprissem as 
mesmas ĨunçƁes͘31 
 ,oũe em dia͕ uma Őrande parte destes ediİcios encontraͲse 
descaracterizada e esquecida, pelo abandono ao longo do tempo. A 
maioria serve apenas de apoio a instituiçƁes Ƌue os utilizam durante 
curtos espaços de tempo͕ sem lhes dar um cĄacter prſprio͕ sem Ƌue 
eǆista uma reĨormulação espacial do ediİcio e sem Ƌue eǆista uma 
articulação da Ĩorma do ediİcio com o proŐrama eǆistente͘ Muitas 
dessas entidades são͕ hoũe em dia͕ autſnomas e independentes de 
ƋualƋuer outro orŐanismo͕ sendo alŐumas aliadas ă ^eŐurança ^ocial͕ 
:untas de &reŐuesias e outras instituiçƁes pertencentes a entidades 
particulares͘ tualmente͕ as casas do povo são ainda um mecanismo 
de proximidade, principalmente no meio rural, na vertente cultural 
;ranchos Ĩolclſricos e encontro para ĨestasͿ͕ assistencial ;inĨantĄrioͿ e 
administrativa ;associada ă ũunta de ĨreŐuesia ou ă ^eŐurança ^ocialͿ͘32 
 Apesar de algumas casas do povo ainda manterem este contacto 
de proximidade, a maioria apenas o mantém temporariamente, por 
isso͕ a maioria destes ediİcios nunca soĨreram uma reabilitação 
proĨunda͕ apenas superĮcial͕ o Ƌue leva a Ƌue muitos destes ediİcios 
se encontrem devolutos.
 Em conclusão͕ as casas do povo passaram por trġs perşodos 
distintos: uma altura inicial em Ƌue eram utilizados para o uso para 
o Ƌual Ĩoram criados͕ direcionados para o povo e para o auǆşlio da 
vida rural͖ o seŐundo perşodo͕ loŐo apſs o Ϯϱ de bril͕ em Ƌue͕ por 
carġncia de ediİcios contruşdos͕ Ĩoram reaproveitados e inseridos no 
novo modelo polştico ;embora sempre liŐadas a entidades terceirasͿ͖ 
e͕ por Įm͕ o terceiro e atual perşodo͕ onde estes ediİcios estão a ser 
abandonados e substituşdos por ediİcios novos construşdos de raiz ou 
31 :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϯϵ
32 :RM/>>K͕ :esica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϰϭ
40
por ediİcios renovados com melhores condiçƁes͘
 s casas do povo ainda hoũe ativas͕ apesar de estarem inseridas 
num novo conteǆto polştico e proŐramĄtico͕ são de lonŐe inĨeriormente 
numĠricas ăs Ƌue eǆistiam em ϭϵϳϰ͘ lĠm disso͕ localizamͲse de Ĩorma 
dispersa͕ apesar de na zona norte do paşs se veriĮcar uma maior 
concentração.33 
33 :RM/>>K͕ :Ġssica͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ϱϵ
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DIAGNÓSTICO
realizaͲse o enƋuadramento do 
caso de estudo, analisando a imͲ
plantação do ediİcio e as diverͲ
sas ocupaçƁes do mesmo ao lonͲ
go do tempo. Para além do mais, 
apresentaͲse o levantamento diͲ
mensional  e ĨotoŐrĄĮco͘
02.
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1.1. Vila de Vieira do Minho
 Vieira do Minho (conhecida frequentemente apenas como 
VieiraͿ Ġ uma vila portuŐuesa͕ com cerca de ϭϰ ϳϬϬ habitantes͕ 
localizada no distrito de raŐa͕ reŐião do norte e subͲreŐião do ve 34. 
Este concelho tem sofrido, como a maior parte do interior, uma redução 
populacional para o centro urbano, o que acentua a degradação de 
ediİcios patrimoniais Ƌue em tempos assumiam um papel importante 
na sociedade͘  preservação do patrimſnio ediĮcado Ġ de eǆtrema 
importąncia a nşvel cultural e histſrico͕ mas para isso Ġ necessĄria 
uma sensibilização e consciencialização da população, assim como 
uma polştica capaz de captar investimento para estas reŐiƁes ao nşvel 
da reabilitação͕ de modo a Ƌue as ŐeraçƁes Ĩuturas possam partilhar 
culturalmente e historicamente das mesmas. Neste momento, nenhuma 
das cinco casas de povo do concelho se encontra em utilização nem 
com uso concreto.
ϭ͘Ϯ͘ϭ͘ ProŐramas antes e apſs o Ϯϱ de bril de ϭϵϳϰ
 Para compreender e estudar uma reabilitação desta tipoloŐia 
de ediİcios recorreͲse ao caso de estudo da Casa do Povo de Vieira 
do Minho͕ inauŐurada a ϰ de ezembro de ϭϵϲϲ pelo Ministro das 
CorporaçƁes͕ ProĨ͘  'onçalves Proença 35͘ /nicialmente͕ esta casa do 
povo teve um grande impacto na população, uma vez que foi o primeiro 
ediİcio com a Įnalidade de reunir a população do concelho para 
confraternização.
  princşpio͕ eram realizadas sessƁes de cinema͕ com entrada 
Őratuita͕ para alĠm das Ĩestas comemorativas de Natal͘ Em ϮϮ de ũulho 
de ϭϵϲϴ͕ Ĩoi realizado um curso de Ĩormação Ĩamiliar rural͕ e͕ em ϰ de 
outubro de ϭϵϲϵ͕ deuͲse a inauŐuração dos trabalhos desse curso e a 
criação de uma biblioteca, que dependia fundamentalmente dos livros 
34  ͞&reŐuesias͕͟  hƩps:ͬͬǁǁǁ͘cmͲvminho͘ptͬϭϯ͕ ΀Consultado em ϱ de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
35 >VE^͕ Maria͕ ϭϵϵϴ͕ p͘ ϭϯϯ
1.2. Casa do Povo de Vieira do Minho
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enviados por entidades do Estado͘36 
 Mais tarde͕ e apſs o Ϯϱ de bril͕ Ƌuando este ediİcio ũĄ era 
independente do sistema, abrigou o jardim de infância da vila. Em 
ϮϬϭϮ͕ numa noơcia publicada aƋuando da inauŐuração do novo espaço 
inĨantil͕ o site municipal deu especial ġnĨase ă necessidade de responder 
às novas exigências. 
“Este novo equipamento vai responder às novas exigências de 
qualidade do ensino e representa uma oportunidade de acesso 
a um espaço de dimensão adequado ao sucesso educativo.”ϯϳ 
  ^ eŐurança ^ ocial tambĠm ũĄ Ĩuncionou neste ediİcio͘ Em Maio 
de 2015, data da sua mudança, o autarca apontou que a principal causa 
para o abandono deste ediİcio Ĩoi a ͞ Ĩalta de condiçƁes necessĄrias para 
o Ĩuncionamento daƋuele serviço͟38 ͕ admitindo Ƌue o ediİcio precisava 
de uma intervenção͘ esde Ϯϴ de setembro de ϮϬϭϲ͕ encontraͲse 
temporariamente ocupado pela cademia de MƷsica Valentim Moreira 
de ^Ą ʹ pſlo de Vieira do Minho͕ resultado de uma parceria entre a 
^ociedade Musical de 'uimarães e a Cąmara Municipal͘ Esta parceria e 
respetiva ocupação dura atĠ aos dias de hoũe sem Ƌue haũa um Ĩuturo 
deĮnido͘
36 >VE^͕ Maria͕ ϭϵϵϴ͕p͘ ϭϯϰ
ϯϳ Presidente da RepƷblica /nauŐura Centro Escolar ominŐos de breu͕͟  hƩps:ͬͬǁǁǁ͘
cmͲvminho͘ptͬindeǆ͘php͍oidсϭϬϰϬϱΘopсall͕ ΀Consultado em ϱ de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
38 CK^d͕ deresa͕ ͞Municşpio de Vieira do Minho dĄ espaço ă ^eŐurança ^ocial͕͟  hƩps:ͬͬ
correiodominho͘ptͬnoticiasͬmunicipioͲdeͲvieiraͲdoͲminhoͲdaͲespacoͲaͲseŐurancaͲsocialͬϴϲϬϵϰ͕ 
΀Consultado em ϱ de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
Inauguração 
da Casa do Povo
1966
Fim da Casa 
do Povo
(25 de Abril de 1974)
1974
Inauguração do 
Jardim de Infancia 
1975
Inauguração da 
Escola de Musica 
2016
Inauguração da 
Segurança Social
2009
Fim do 
Jardim de Infancia 
2012
Fim da 
Segurança Social
2015 2019
/lustração ϵ Ͳ dimeͲ>ineͮ ProŐramas da Casa do Povo de Vieira do Minho ao lonŐo do tempo͘
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ϭ͘Ϯ͘Ϯ͘ cademia de MƷsica Valentim Moreira de ^Ą ͮ Vieira do Minho
 K pſlo do conservatſrio em Vieira do Minho nasceu de uma 
parceria entre a Cąmara Municipal de Vieira do Minho e a ^ociedade 
Musical de 'uimarães em ϮϬϬϳ͘  vista como uma eǆtensão da sua 
academia, para apoiar culturalmente e pedagogicamente os seus 
estudantes e a restante população da região do Alto Ave. Neste momento, 
estão inscritos neste pſlo cerca de ϭϱϬ alunos e ϭϮ proĨessores͘ 
“O Conservatório de Guimarães (previamente designado por 
Academia de Música Valentim Moreira de Sá) possui autonomia 
pedagógica e tem celebrado com o Ministério da Educação um 
contrato de Patrocínio. É frequentado atualmente por cerca 
de meio milhar de alunos e meia centena de professores em 
Guimarães e no Polo de Vieira do Minho.”39  
 Esta academia oferece a possibilidade de iniciação instrumental 
a crianças a partir dos ϱ anos de idade e de cursos livres de diĨerentes 
instrumentos, como guitarra, viola d´arco, trompa, acordeão, tuba, 
Ňauta transversal͕ trompete͕ saǆoĨone͕ clarinete͕ violino e piano͘ 
ϭ͘Ϯ͘Ϯ͘ K ediİcio
 K ediİcio Ġ um sşmbolo de um perşodo polştico muito marcante 
para o paşs͘ Para alĠm desse simbolismo͕ Ġ um testemunho material de 
vivġncias dos tempos antiŐos͕ tendo sido um dos pioneiros a dar ă vila 
um espaço cultural. 
 Em relação ao proũetoͲtipo͕ elaborado por :orŐe ^eŐurado͕ o 
ediİcio da casa do povo de Vieira do Minho estĄ muito distante do 
mesmo. Apenas podemos encontrar alguns pontos comuns, como, por 
eǆemplo͕ o pſdio Ƌue delimita o ediİcio e Ƌue o separa do espaço pƷblico͕ 
a utilização da pedra ;a delimitar os vãos eǆteriores͕ os pilares no alçado 
principal e a salientar o pſdio anteriormente reĨeridoͿ e as coberturas 
inclinadas. Também em termos volumétricos se pode encontrar 
semelhanças – nomeadamente, os dois volumes perpendiculares e a 
existência de um extenso corredor na sua interseção. Para além destas 
pequenas semelhanças, a verdade é que este é bastante diferente do 
proũetoͲtipo͘ hma das ũustiĮcaçƁes Ġ o Ĩacto de este ediİcio ter sido 
projetado de forma a abrigar diversos programas que não estavam 
previstos nos proũetosͲtipos iniciais e o Ĩacto do terreno de implantação 
ϯϵ ͞presentação͕͟  hƩp:ͬͬǁǁǁ͘smŐuimaraes͘ptͬindeǆ͘phpͬconservatorioͲdeͲŐuimaraesͬ
apresentacao͕ ΀Consultado em ϱ de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
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ter uma diferença de cotas muito acentuada.
 A Casa do Povo de Vieira do Minho está situada numa zona 
privileŐiada do centro da vila͘  entrada ĨazͲse pelo o alçado nordeste͕ 
atravĠs da venida arũota de &reitas͘ K ediİcio implantaͲse entre duas 
ruas͕ Ƌue variam de Ĩorma siŐniĮcativa a nşvel de altitude e Ƌue se 
caraterizam pela diferença de importância que têm. A rua a nordeste é 
uma das ruas mais movimentadas da vila, ao contrário da rua a sudoeste, 
Ƌue Ġ uma rua sem saşda e Ƌue serve apenas para os moradores da 
mesma͘ o nşvel do piso tĠrreo͕ a entrada pode ser eĨetuada de duas 
maneiras distintas͕ mas sempre atravĠs da rua a nordeste͘ hma das 
opçƁes Ġ a entrada Ƌue dĄ acesso a um corpo de escadas Ƌue liŐa os 
dois pisos͘  seŐunda opção Ġ um acesso a outras repartiçƁes deste 
piso. Este, com 354 m2, ainda se encontra com a mesma disposição do 
projeto original. De momento, a usufruir temporariamente de alguns 
dos compartimentos deste piso͕ estĄ a :unta de &reŐuesia de Vieira do 
Minho, uma vez que a sua sede se encontra em obras. Anteriormente, 
este piso Ĩoi utilizado para alberŐar o ũardim de inĨąncia e a ^eŐurança 
^ocial͘ 
 K espaço eǆterior͕  com cerca de ϯϵϬ m2͕ encontraͲse a sudoeste 
do ediİcio͘ pesar da sua Őrande Ąrea͕ este espaço Ƌuase nunca Ĩoi 
aproveitado, exceto quando se encontrava em funcionamento o jardim 
de inĨąncia Ƌue o utilizava como espaço de recreio͘ 
 K seŐundo piso͕ com ϰϯϱ m2, ao contrário do piso inferior, já 
apresenta algumas diferenças na disposição em relação ao projeto 
inicial͘ Em ϮϬϭϲ͕ de modo a conseŐuir alberŐar a escola de mƷsica͕ Ĩoi 
necessĄrio compartimentar o antiŐo salão de Ĩestas͕ uma vez Ƌue o 
nƷmero de salas disponşveis era insuĮciente͘
 pesar destas mudanças a nşvel proŐramĄtico e Ĩuncional͕ estas 
alteraçƁes nunca tiveram Őrande impacto ʹ Ĩoram apenas intervençƁes 
de menor escala͕ uma vez Ƌue o ediİcio nunca Ĩoi pensado para um 
proŐrama a lonŐo prazo apſs a revolução do Ϯϱ de bril͘ 
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/lustração ϭϬ Ͳ Compartimentação realizada em ϮϬϭϲ͘
50 /lustração ϭϭ Ͳ EsƋuema da estrutura do ediİcio͘
΀΁
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1.2.2.1. Estrutura
  estrutura do ediİcio Ġ em alvenaria de pedra e em betão 
armado͘ dodo o perşmetro eǆterior do ediİcio são paredes estruturais 
Ƌue desempenham um papel importante relativamente ă sua 
estabilidade͘  maior parte das paredes divisſrias não desempenham 
nenhuma função estrutural, à exceção da parede que divide os dois 
corpos e das paredes Ƌue delimitam os acessos verticais͘ s restantes 
paredes divisſrias apenas servem para a compartimentação dos 
diĨerentes espaços interiores͘ Este ediİcio tem dois tipos de laũes 
distintas: a laũe aliŐeirada nos dois pisos do corpo  e a laũe maciça no 
corpo  ;ver /lustração ϭϬͿ͘ s laũes aliŐeiradas são suportadas por viŐas 
com um espaçamento de 2,5 metros entre elas. No primeiro piso estas 
vigas são suportadas por pequenos pilares ao longo da sua extensão.
 A cobertura é realizada através de uma estrutura de madeira. 
Esta estrutura é realizada através de uma subestrutura que suporta 
a ͞Įleira͟ e Ġ atravĠs desta Ƌue se Ĩazem as pendentes da cobertura͘ 
pſs essa camada͕ são utilizadas ͞varas͟ Ƌue suportam as ͞ripas͟ 
perpendiculares ă camada inĨerior͘  K revestimento da cobertura Ġ em 
telha de meia cana.
/lustração ϭϮͲ EsƋuema da estrutura da cobertura do ediİcio͘
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  reabilitação de ediİcios͕ nos dias Ƌue correm͕ Ġ um tema Ƌue 
tem merecido bastante atenção na prĄtica da arƋuitetura e apresentaͲ
se como uma oportunidade de melhoria do desenvolvimento͕ não sſ 
cultural e social͕ como tambĠm a nşvel econſmico͘ Este desenvolvimento 
sſ Ġ possşvel com a salvaŐuarda dos valores culturais e patrimoniais 
Ƌue estes ediİcios tġm͕ na criação de uma sinerŐia eĮciente com 
as necessidades atuais da sociedade. Para tal, é necessário um 
estudo aproĨundado do ediİcio em causa͕ bem como das eǆiŐġncias 
reŐulamentares eǆistentes para o proŐrama Ƌue se propƁe͘ 
  compreensão do ediİcio permite um melhor aproveitamento 
e potencialização das suas capacidades͘  memorabşlia do conũunto 
arƋuitetſnico Ġ uma Ƌuestão Ĩundamental na abordaŐem do mesmo e 
neste ponto de vista͕ deveͲse recorrer ă preservação de elementos prĠͲ
eǆistentes͕ no sentido de perpetuar parte do seu valor histſrico͘ 
 Para iniciar o processo Ġ indispensĄvel um diaŐnſstico muito 
preciso͘ ssim͕ o primeiro passo Ġ elaborar um reŐisto ĨotoŐrĄĮco do 
ediİcio e todas as suas componentes e͕ de seŐuida͕ a medição dos 
elementos prĠͲeǆistentes͘ Este trabalho de campo permite não sſ o 
registo do estado atual para a posteridade, antes da sua renovação, 
como tambĠm uma perceção Őeral imprescindşvel para uma reabilitação 
bem sucedida.
 No levantamento ĨotoŐrĄĮco Ƌue se apresenta de seŐuida͕ 
constatamos Ƌue o ediİcio não se encontra em deŐradação total e a 
sua estrutura encontraͲse em boas condiçƁes͘  aparġncia deŐradada 
das superİcies͕ para alĠm do desŐaste natural dos anos͕ deveͲ
se maioritariamente ă mĄ aplicação dos revestimentos aplicados 
posteriormente. 
 Para alĠm do levantamento ĨotoŐrĄĮco das patoloŐias 
construtivas͕ atravĠs do diĄloŐo com um dos responsĄveis da escola de 
mƷsica͕ Ĩoi possşvel perceber Ƌue o ediİcio tem tambĠm problemas de 
humidade͕ tanto a nşvel das paredes eǆteriores como na cobertura͕ o 
Ƌue não Ġ possşvel veriĮcar pelo levantamento ĨotoŐrĄĮco͕ dado Ƌue o 
ediİcio Ĩoi pintado͕ numa tentativa de esconder essas patoloŐias͘
54
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3.1. Exterior
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3.3. Piso 2
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PROPOSTA
traçamͲse as soluçƁes de reabilͲ
itação dos problemas diagnosͲ
ticados͘  então apresentado o 
programa escolhido, o conceito 
e a metodologia projetual. Esta 
apresentação vai desde a escala 
de implantação do ediİcio atĠ 
ao pormenor do mapeamento 
dos vãos.
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1. Conceito
 K proũeto escolhido para este trabalho de investiŐação tem como 
principal obũetivo a reabilitação de um dos ediİcios mais marcantes da 
vila de Vieira de Minho. A escolha do programa teve como inspiração 
uma das iniciais vocaçƁes destas instituiçƁes: educação e instrução͘ Por 
isso͕ o proŐrama principal da reabilitação consiste na continuação do 
proŐrama atual: a academia de mƷsica Valentim Moreira de ^Ą͘ Para 
alĠm disso͕ acrescentaͲse uma sala de espetĄculos de modo a Ƌue 
esta possa ser utilizada não sſ pela academia͕ mas tambĠm por toda 
a comunidade͘ Com esta proposta͕ deseũaͲse melhorar a Ƌualidade de 
ensino e o nşvel de cultura da população͕ permitindo ao ediİcio receber 
variadas atividades culturais͘
 A proposta de reabilitação assenta na existência de dois 
proŐramas com Ĩuncionamento simultąneo͕ mas Őarantindo Ƌue estes 
possam Ĩuncionar tambĠm separadamente͘ PropƁeͲse tambĠm Ƌue a 
escola de mƷsica aumente a sua Ąrea devido ă Őrande aŇuġncia Ƌue tem 
demonstrado nos Ʒltimos tempos e ă necessidade de criação de novas 
salas de aulas e de um espaço administrativo͘ Por isso͕ Ġ necessĄrio 
adaptar todo o ediİcio para Ƌue este consiŐa dar resposta a essas 
necessidades.
 pſs esta anĄlise͕ Ġ possşvel cimentar esta proposta em dois 
pontos essenciais: a rentabilização do ediİcio eǆistente e a construção 
de novos elementos espaciais. 
 
 No presente projeto, existe uma vontade de manter e recuperar 
os elementos oriŐinais͘ ado Ƌue se veriĮca uma carġncia nas Ąreas 
construşdas para Ĩazer Ĩace ao proŐrama proposto͕ Ĩoi necessĄrio 
proceder ă ampliação do perşmetro do ediĮcado͕ possibilitando melhores 
condiçƁes para o novo proŐrama͘ Esta ampliação Ĩoi realizada atravĠs 
da utilização de uma parte do espaço vazio do lote͕ preenchendoͲo com 
um volume compacto ao Ƌual se subtraşram os espaços necessĄrios 
para a abertura de pĄtios Ƌue asseŐuram a iluminação e ventilação 
do proŐrama͘ Como a memſria Ġ um Ĩator importante͕ Ĩoi essencial 
manter os elementos ũĄ construşdos͕ asseŐurando assim Ƌue͕ no Ĩuturo͕ 
se necessĄrio͕ se possam reverter as alteraçƁes eĨetuadas͘ 
2. Metodologia 
ϳϮ
 s caracterşsticas do lote tambĠm marcaram o proũeto͘ Este 
propƁe um espaço de transição͕ um percurso de carĄcter pƷblico Ƌue 
permite liŐar o desnşvel entre duas ruas͕ criando assim uma maior 
proǆimidade do ediİcio com a população͘
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 Um dos temas principais é a forma como estes dois programas se 
vão conciliar de modo a Ƌue possam Ĩuncionar Ͳ por vezes em separado 
e͕ outras vezes͕ em conũunto͘ Kutro ponto bastante importante Ĩoi 
conseŐuir estabelecer um conũunto de soluçƁes arƋuitetſnicas Ƌue 
Őarantam a acessibilidade de todos os cidadãos ao ediİcio sem Ƌue se 
percam as suas caracterşsticas e o valor arƋuitetſnico͘
 No primeiro piso͕ a disposição das Ąreas destinadas ao pƷblico 
geral foi pensada de modo a oferecer um acesso mais direto através da 
rua principal͘ K principal acesso Ġ eĨetuado atravĠs do alçado nordeste͕ 
destinado ao pƷblico dos espetĄculos͘ Esta entrada dĄ acesso direto ao 
foyer onde se encontra o balcão de receção da sala de espetáculos e é 
a partir do foyer que se dá a entrada para a sala de espetáculos. Nesta 
sala͕ com capacidade para ϵϲ luŐares sentados͕ são imediatamente 
visşveis os percursos laterais Ƌue a circundam e Ƌue posteriormente 
dão acesso a um espaço privado. Este espaço é dividido em dois 
camarins individuais com casas de banho tambĠm privativas͘ hma vez 
Ƌue esta sala Ĩoi pensada para receber diversas atividades culturais͕ o 
elemento da parede Ƌue dĄ proĨundidade ao palco Ĩoi planiĮcado como 
uma estrutura retrĄtil͘ Esta alternativa possibilita ă sala de espetĄculos 
receber diversos tipos de atividades de carĄcter mais especşĮco͘ Por 
este ser um espaço com bastante luz natural Ġ necessĄria a utilização 
de cortinas de veludo nas suas laterais͘ Para alĠm de resolver esse 
problema͘ s cortinas são tambĠm particularmente benĠĮcas para o 
conforto sonoro do espaço, oferecendo um elevado poder de absorção 
do som.
 Com o aumento do perşmetro da Ąrea de implantação do 
ediİcio͕ Ĩoi possşvel dar um cariz mais privado ao acesso da escola de 
mƷsica͕ atravĠs do percurso pedonal criado Ƌue liŐa as duas ruas͘   a 
partir desta entrada Ƌue se encontra o balcão de receção͕ ũuntamente 
com a sala de administração͘ Estes dois elementos possuem um pĄtio 
privativo de modo a dar maior privacidade ă administração e promover 
a iluminação natural nestes espaços. Este piso foi pensado para albergar 
todos os espaços dedicados aos serviços da academia, deixando assim 
o piso superior unicamente para salas de trabalho.
 s instalaçƁes sanitĄrias de todo o ediİcio estão tambĠm 
situadas neste piso͕ num sştio estratĠŐico de modo a Ƌue possam ser 
utilizadas por ambos os proŐramas͘ hma vez Ƌue a sala de espetĄculos 
apenas vai estar aberta ao pƷblico pontualmente͕ não eǆiste necessidade 
de aumentar a Ąrea dedicada a este Įm͘
3. Programa
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 Em planta, o espaço desta sala de espetáculos e da escola de 
mƷsica Ġ separado atravĠs de um pĄtio trianŐular͕  promovendo assim a 
iluminação e ventilação em ambos os elementos͘
 e modo a reaproveitar ao mĄǆimo o prĠͲeǆistente Ĩoram 
reutilizados os elementos verticais Ƌue dão acesso ao piso superior 
uma vez que se encontram em perfeito funcionamento, e apenas foi 
necessário acrescentar um elevador, principalmente para os estudantes 
ou professores com capacidade motora reduzida.
 K seŐundo piso Ġ destinado unicamente a espaços de trabalho 
da escola de mƷsica͘  disposição deste piso Ĩoi idealizada de modo a 
oferecer luz natural a todas as salas. Neste piso podemos encontrar 
as cinco salas para aprendizaŐem individual͕ trġs salas para doisͬtrġs 
alunos͕ uma sala de ensaios em Őrupo e ainda uma sala de aula teſrica͘ 
s salas individuais e a sala teſrica tġm uma relação privileŐiada com 
o exterior, podendo usufruir da vista da avenida principal da vila como 
cenário. De modo a que este piso receba na totalidade luz natural, as 
paredes divisſrias entre as salas de Őrupos e o corredor são constituşdas 
por um lonŐo envidraçado interior͕  Őarantindo Ƌue a luz natural Ƌue as 
salas recebem é transportada para o restante espaço.
 Neste piso existe também um espaço exterior, do qual os alunos 
podem usufruir nos intervalos das suas aulas.  Para além destes espaços 
mencionados͕ eǆiste ainda uma secção destinada a arrumos͘
80
/lustração ϭϳͲ ǆonometria da proposta ͮ Percurso͘ 
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4. Intervenção construtiva
 Uma vez que se trata de um projeto de reabilitação, preservar os 
elementos do prĠͲeǆistente tornouͲse numa abordaŐem Ĩundamental 
para manter a identidade deste ediİcio͘ Kutro elemento bastante 
importante Ġ o Ĩacto de se tratar de um proŐrama muito especşĮco͕ o 
Ƌue reƋuer uma acƷstica apropriada͘ ssim sendo͕ Ġ preciso balancear 
o conĨorto acƷstico͕ com o tĠrmico e o luminoso͘
 No Ƌue respeita ao ediİcio prĠͲeǆistente͕ este não apresenta 
problemas estruturais͘ No entanto͕ com a intenção de trazer o auditſrio 
para o piso inferior, foi necessário proceder à eliminação de pequenos 
pilares. Para esta intervenção foi indispensável um reforço das vigas 
eǆistentes atravĠs de perĮs metĄlicos /PEϭϴϬ Ƌue aũudam a descarreŐar 
as cargas nas paredes estruturais exteriores. No novo elemento, é 
utilizada uma estrutura em betão armado em todo o seu perşmetro͘
 s paredes divisſrias são constituşdas por tiũolo tĠrmicoͲacƷstico 
de ϭϱ cenơmetros͕ e acabado com reboco de Ϯ cenơmetros͕ perĨazendo 
uma espessura total de ϭϵ cenơmetros͘  escolha deste tiũolo deveͲse 
ăs suas caraterşsticas Ĩundamentais: baiǆo peso e ă inĠrcia acƷstica͘40 
Para as salas de aulas optouͲse por outro sistema construtivo͕ uma vez 
que é essencial uma boa qualidade sonora para o desenvolvimento 
musical dos alunos͘ Para Ƌue essa necessidade seũa resolvida͕ utilizouͲse 
uma parede formada por uma estrutura metálica de canais horizontais 
Įǆados ă laũe inĨerior e ă laũe superior͕  e montantes verticais encaiǆados 
nos canais͘  esta estrutura são aĮǆadas͕ em ambos os lados͕ placas de 
Őesso cartonado perĨurado de Ϯ cenơmetros e no espaço sobrante entre 
os montantes verticais Ġ aplicado o isolamento com Ĩunção tĠrmico e 
acƷstico͕ de modo a conseŐuir um elevado şndice de absorção acƷstico͕ 
controlo de ecos e reverberaçƁes͘41 Nos pavimentos utilizaͲse soalho de 
madeira com caiǆa de ar Ĩuncionando como caiǆa acƷstica Ƌue diminui 
as vibraçƁes sonoras͘
 Ks revestimentos dos pavimentos são porpostos em dois 
tipos de materiais: nos corredores de acesso e nas Ąreas comuns são 
utilizadas laũetas polidas de mĄrmore͖ No interior das salas de aulas͕ 
na sala da administração͕ nos camarins e no auditſrio Ġ utilizado o 
acabamento em soalho͘ K revestimento do auditſrio Ġ em madeira de 
castanho͕ material muito utilizado na reŐião Minho e Ƌue apresenta um 
şndice de dureza e resistġncia muito positivo para um espaço Ƌue vai 
40 diũolo dĠrmico e cƷstico͕ hƩps:ͬͬǁǁǁ͘preceram͘ptͬtermico͘php͕ ΀Conusltado em ϱ 
de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
41 Paredes ŬnauĨ com estrutura metĄlica͕ hƩps:ͬͬǁǁǁ͘ŬnauĨ͘ ptͬsistemasͬparedesͬestruͲ
turaͲmetalicaͲǁϭϭ͘html ΀Conusltado em ϱ de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
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albergar diversos eventos culturais.
 K acabamento eǆterior͕  na ampliação͕ Ġ realizado em betão 
ă vista e no ediİcio ũĄ eǆistente Ġ mantido o acabamento de reboco 
de ϯ cenơmetros sobre a pedra͘  cobertura do novo elemento tem 
um acabamento em lajetas de betão de forma a tornar o novo volume 
homogéneo, dando a sensação de um volume compacto de betão. A 
cobertura do ediİcio eǆistente prevġ uma recuperação da estrutura de 
madeira existente, acrescentando uma camada de subtelha de modo 
a precaver problemas Ĩuturos de inĮltraçƁes͘  telha utilizada Ġ telha 
canudo 45x20 igual à de origem.
 K isolamento͕ com ϲ cenơmetros de espessura͕ Ġ aplicado no 
interior em todo o perşmetro do ediİcio eǆistente e no interior das salas 
de aulas de Ĩorma a proteŐer o nşvel sonoro destes espaços͘  escolha 
recaiu em lã de rocha devido ao Ĩacto das especiĮcaçƁes desta serem 
os mais aconselhados para o proŐrama proposto͘ estacaͲse͕ para alĠm 
do eǆcelente nşvel de isolamento tĠrmico͕ pelo eǆcelente desempenho 
acƷstico͕ dando resposta a situaçƁes de elevada eǆiŐġncia͕ não sſ 
pela Őrande capacidade de absorção acƷstica͕ como tambĠm pela 
capacidade de controlo da transmissão do som entre espaços.42 Na 
ampliação͕ o isolamento Ġ eĨetuado em yP^͕ no interior das paredes 
exteriores, de modo a evitar pontes térmicas, e na laje superior.
42 eneİcios Ʒnicos ϰ em ϭ͕ hƩp:ͬͬǁǁǁ͘rocŬǁool͘ptͬsobreͲnosͬbeneĮciosͲdaͲlaͲdeͲroͲ
cha ΀Conusltado em ϱ de ũaneiro de ϮϬϭϵ΁͘
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5. Encerramento de vãos
 epois de uma anĄlise dos vãos eǆistentes͕ Ĩoi possşvel cheŐar 
à conclusão de que estes não correspondem às necessidades atuais 
– quer os interiores quer os exteriores. Assim sendo, é proposta uma 
substituição de todas as caiǆilharias͘ Para respeitar a linŐuaŐem das 
caiǆilharias do prĠͲeǆistente Ġ mantida a utilização da madeira nos 
diversos vãos do ediİcio͘  orientação e o mĠtodo das aberturas dos 
vãos foram pensados para dar resposta às necessidades funiconais nos 
espaços em que estão inseridos.
5.1. Exteriores
  5.1.1. Vão Exterior 1
 K VEϭ͕ Ġ um dos mais importantes do ediİcio͕ localizado no 
auditſrio͕ mas tambĠm em alŐuns vãos do alçado oeste͘ dem um Ĩorte 
impacto no que diz respeito ao alçado, uma vez que está em comunicação 
com a rua principal. Para manter esta linguagem foi necessário fazer 
uma reinterpretação do vão oriŐinal e transĨormĄͲlo de Ĩorma a Ƌue 
corresponda ăs necessidades atuais de transmissão tĠrmica e acƷstica͘ 
Para responder a estas necessidades Ġ utilizado vidro duplo de ϯнϯmm 
e 8mm separados por uma caixa de ar de 6mm. Esta janela de madeira 
com a altura de ϭ͕ϱϮ m Ġ pintada eǆteriormente Ͳ de cor do vão oriŐinal 
Ͳ e emoldurada por pedra no seu eǆterior͘  Pelo interior͕  Ġ envernizada 
e possui um pequeno aro de madeira de modo a criar um realce na 
parede de gesso cartonado.
V1
V2
V3
V1
V2
V3
H1 H2 H3 H4
H1 H2 H3 H4
/lustração ϮϭͲ VEϭͮ>evantamento e  propostaͮ lçadoͮ Escala ϭ͘ϱϬ
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/lustração ϮϯͲ VEϮͮ >evantamento e propostaͮ Plantaͮ Escala ϭ͘ϭϬ
/lustração ϮϮͲ VEϮͮ >evantamento e propostaͮ Corteͮ Escala ϭ͘ϭϬ
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 5.1.2. Vão Exterior 2
 K VEϮ estĄ presente no alçado principal͕ nomeadamente͕ na 
sala teſrica e nas cinco salas de aula prĄticas individuais͘ K caiǆilho em 
madeira é semelhante ao VE1, mas com o acréscimo de umas pequenas 
Ĩolhas basculantes na parte superior͘  K processo de reinterpretação do 
vão original é o mesmo que o vão anterior com a eliminição dos pinázios 
e substituido o vidro simples por duplo͘
H1 H2 H3 H4
V1
V3
V4
V2
H1 H2 H3 H4
V1
V3
V4
V2
/lustração ϮϰͲ VEϮͮ >evantamento e propostaͮ lçadosͮ Escala ϭ͘ϱϬ
ϵϬ
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H1 H2 H4
H1 H2 H4
/lustração ϮϲͲ VEϯͮ >evantamento e propostaͮ Plantaͮ Escala ϭ͘ϭϬ
/lustração ϮϱͲ VEϯͮ >evantamento e propostaͮ Corteͮ Escala ϭ͘ϭϬ
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 5.1.4. Vão Exterior 3
 K VEϯ estĄ presente no alçado sudeste͕ nomeadamente͕ no 
ĨoǇer e nas salas de aula prĄticas de Ϯͬϯ alunos͘ K caiǆilho em madeira 
é também semelhante ao VE1 com a alteração do sistema de divisão 
em 3 folhas de abrir para dentro para um sistema de 2 folhas também 
de abrir para dentro͘ K processo de reinterpretação do vão oriŐinal Ġ o 
mesmo Ƌue o vão anterior com a eliminação dos pinĄzios e substituşdo 
o vidro simples por duplo.
 
V1
V2
V3
H2 H3H1
V1
V2
V3
H2 H3H1
/lustração ϮϳͲ VEϯͮ >evantamento e propostaͮ lçadosͮ Escala ϭ͘ϱϬ
ϵϮ
H1
H2
H1 H2 H3
H1
H2
H1 H2 H3
/lustração ϮϵͲ VEϰͮPropostaͮ Plantaͮ Escala ϭ͘ϭϬ
/lustração ϮϴͲ VEϰͮPropostaͮ Corteͮ Escala ϭ͘ϭϬ
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 5.1.3 Vão Exterior 4
 K VEϰ permite a passaŐem entre o eǆterior e o interior do 
ediİcio͕ precisamente na entrada Ƌue dĄ acesso ă escola de mƷsica͘ 
Este vão é de madeira, com uma linguagem muito simples para ir ao 
encontro do restante volume. A madeira de Castanho foi a escolhida 
devido Ąs caracterşsticas Ƌue ũĄ Ĩoram mencionadas͘ Para cumprir 
reƋuisitos de proteção da prſpria madeira͕ são aplicadas barras de 
alumşnio com ϴ milşmetros de espessura͘ ssim͕ resŐuardam a madeira 
do vão e permitem uma relação visual com o betão à vista na fachada 
com o  acabamento em jato de areia.
V1
V4
H1 H2 H3
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/lustração ϯϬͲ VEϰͮPropostaͮ lçadosͮ Escala ϭ͘ϱϬ
ϵϰ
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/lustração ϯϭͲ V/ϭͮPropsotaͮ Corteͮ Escala ϭ͘ϭϬ
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ϯ͘ϱ͘ϭ /nterior
  ϯ͘ϱ͘ϭ͘ϭ Vão interior /
 No V/ϭ͕ para respeitar a memſria do prĠͲeǆistente͕ Ġ mantida 
a madeira em toda a estrutura do vão interior Ͳ apesar do uso de 
contraplacado no seu revestimento͘  ideia principal dos vãos interiores 
Ġ manter uma linŐuaŐem simples e limpa Ƌue Ġ transmitida tambĠm 
através do gesso cartonado, mas destacando estes elementos pela 
aparência da madeira. No interior, o uso da madeira no vão assume 
uma linŐuaŐem de continuidade em relação ao pavimento interior das 
divisƁes͘ No Ƌue diz respeito ă altura do mesmo͕ dois metros e setenta͕ 
transmite uma ideia de verticalidade͕ o Ƌue vai criar contraste com a 
horizontalidade do corredor que dá acesso às salas de aulas. Este vão 
possui de ambos os lados um aro de madeira com ϴ cenơmetros ao 
lonŐo do seu perşmetro͘
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/lustração ϯϯ Ͳ V/ϭͮPropostaͮ Plantaͮ Escala ϭ͘ϭϬ
/lustração ϯϮͲ V/ϭͮPropostaͮ lçadosͮ Escala ϭ͘ϱϬ
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 s casas do povo enƋuadramͲse numa rede de ediİcios 
implementados pelo Estado um pouco por todo o paşs͕ ă semelhança 
de outros eƋuipamentos Ƌue Ĩaziam parte de um sistema corporativo 
criado pelo Estado Novo. No entanto, com a revolução do 25 de Abril, 
estes eƋuipamentos começaram a ser eǆtintos ou transĨormados͕ uma 
vez Ƌue o novo Őoverno estabeleceu o Įm do sistema corporativo͘ ssim͕ 
os mesmos deiǆaram de ser necessĄrios͕ visto Ƌue as ĨunçƁes para a 
qual foram inicialmente concebidos já não eram necessárias. Como 
muitos dos eƋuipamentos Ĩruto deste reŐime polştico͕ as casas do povo 
surŐiram por via de um modeloͲoĮcial como Ĩorma de implementar 
uma aparġncia Ʒnica͕ e͕ por isso͕ mais Ĩacilmente reconhecşvel como 
cada tipo de instituição͘ Contudo͕ esta vontade de homoŐeneidade não 
Ĩoi totalmente alcançada nas casas do povo devido ăs crşticas soĨridas 
– sobretudo o facto de não cumprirem com a totalidade do programa 
para o qual foram originalmente concebidas. 
 ,oũe em dia͕ uma Őrande parte destes ediİcios encontramͲse 
esquecidos, por terem sido abandonados ao longo do tempo. A maioria 
serve apenas de apoio a instituiçƁes Ƌue usuĨruem dos mesmos durante 
curtos espaços de tempo͕ sem lhes dar um carĄcter prſprio e sem Ƌue 
exista uma reformulação do mesmo.
 K obũeto de estudo͕ a Casa do Povo de Vieira do Minho͕ 
inauŐurada a ϭϵϵϲ͕ ũĄ teve diversas ocupaçƁes apſs o Ϯϱ de bril͕ 
mas a verdade Ġ Ƌue Ĩoram sempre temporĄrias e em Ʒltimo recurso͘ 
pesar desta diversidade de ocupaçƁes do ediİcio͕ nunca ocorreu uma 
reformulação que respondesse ás necessidades de cada programa. 
  intervenção em ediİcios histſricos reƋuer um estudo 
aprofundado no que respeita à sua importância no passado. Assim é 
necessário um reconhecimento através de documentos, desenhos, 
ĨotoŐraĮas͕ etc͘ lĠm disso͕ Ġ especialmente importante perceber 
o Ƌue o obũeto arƋuitetſnico representa e Ƌual a sua imaŐem para o 
povo͘ ^ſ assim Ġ possşvel idealizar um proũeto Ƌue consiŐa preservar as 
memſrias do passado e Őerar novas para a Őeração seŐuinte͘
 &oi essencial deĮnir princşpios de intervenção assentes no 
estudo das antiŐas casas do povo͕ de modo a Ƌue este proũeto combine 
o melhor possşvel o caracter histſrico Ƌue estas possuem͘ 
 Esta proposta para a reabilitação da Casa do Povo de Vieira do 
Minho não sſ tem como obũetivo recuperar a memſria͕ como oĨerece 
ă vila a possibilidade de ter mais condiçƁes para receber espetĄculos e 
assim dar um enorme passo no Ƌue respeita ă cultura arơstica͘ K proũeto 
Considerações finais 
ϵϴ
Ĩoi pensado de modo a dinamizar a vila de Vieira do Minho͕ a nşvel 
cultural e educacional͘ Com a reĨormulação deste ediİcio pretendeͲse 
oferecer à sociedade um espaço para usufruir de espetáculos culturais, 
bem como um melhoramento das condiçƁes Ĩuncionais da escola de 
mƷsica Ƌue atualmente utiliza o ediİcio͘  escolha para a continuação 
da escola de mƷsica ũustiĮcaͲse pelo aumento no nƷmero de alunos e 
também da tradição musical da vila.43
  proǆimidade com a população Ƌue este ediİcio outrora tinha 
e as caracterşsticas do terreno͕ levou ă criação de um percurso Ƌue 
liŐa as duas ruas Ƌue delimitam o ediİcio͕ criando assim uma entrada 
independente para a escola de mƷsica͘
 Ks sistemas construtivos e o desenho dos novos espaços 
propostos são essenciais numa reabilitação de ediİcios histſricos e 
inŇuenciados sempre pela conservação dos sistemas do obũeto de 
estudo. Ao longo deste processo, estes sistemas vão variando de modo 
a responder às necessidades atuais. 
 Com esta investiŐação contribuiͲse para uma melhor 
compreensão da prĄtica da reabilitação do patrimſnio͕ de modo a 
sensibilizar para a consciencialização da importância da recuperação de 
uma rede de ediİcios͘ K Ĩacto de se tratar de ediİcios Ƌue eǆistem em 
reŐiƁes Ƌue são muito aĨetadas pelo abandono da população para os 
nƷcleos urbanos͕ Ġ um ponto muito importante na revitalização destas 
zonas e a arƋuitetura pode contribuir nesse sentido͘
43 Na vila de Vieira do Minho eǆistem ϯ bandas Įlarmſnicas e Ϯ ranchos Ĩalcolſricos
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